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O Poder da Restauração 
 

Isaías 66: 10-14 

 
Introdução: nossa meditação nesse estudo é sobre restauração. Existem muitos significados 
para o verbo restaurar. O dicionário diz que restaurar significa: recuperar, reconquistar, 
recobrar, reaver, reparar, consertar, restabelecer, restituir, revigorar, reiniciar, recomeçar, 
reconstituir. Portanto, por essas definições, vemos que a ideia principal da restauração diz 
respeito ao recomeço, à recuperação de algo que se perdeu ou foi destruído.  

 
Em Isaías 66: 10-14, encontramos um texto primoroso que fala da restauração de Jerusalém. 
Nas palavras proféticas liberadas por Isaías vemos que a restauração prometida por Deus 
traria diversos benefícios ao seu povo. O que aprendemos nesse texto é que o poder da 
restauração coloca em ordem a vida. Por isso, ainda que esses versículos falem sobre a 
restauração de Jerusalém, eles contêm princípios que podem ser aplicados na restauração da 
família, da igreja, da célula, ou qualquer outra estrutura que foi danificada, inclusive a própria 
vida. 

 
Vejamos, então, o que a restauração produz em nós: 

 
1. A alegria está em ver a estrutura restaurada – em primeiro lugar, o verso 10 diz 

que aqueles que choraram por Jerusalém iriam se alegrar com a sua restauração. Isso nos 
ensina que as nossas lágrimas são recompensadas quando a restauração chega. Hoje você 
pode estar chorando por um filho, pelo esposo, por uma restauração financeira, ou por 
alguém que você ama e que está prostrado diante da destruição; entretanto, quando a 
restauração vier você vai se alegrar tremendamente. Aquilo que foi perdido ou que foi 
roubado, quando recuperado, alegra profundamente a alma. 
 

2. O consolo e o conforto estão na estrutura restaurada – em segundo lugar, 
vemos que a restauração produz consolo e conforto. Os versos 11 e 13 usam a figura da mãe 
que consola o filho e o verso 11 diz que eles seriam consolados em Jerusalém. Veja que o 
lugar que fora usado para trazer tristeza e dor se tornaria o palco da consolação. A destruição 
de Jerusalém trouxe dor, mas a restauração foi condutora de alegria.  

 
Pelo texto entendemos que consolo e conforto verdadeiros nós encontramos na restauração. 
Repare que o profeta diz que eles mamariam e se fartariam nos peitos das suas consolações. 
Essa declaração nos faz compreender que a restauração alimenta a alma, ou seja, ela consola 
porque fortalece. 

 
3. A paz está na restauração – outro aspecto a ser levado em conta é a paz.  No verso 12, 

Deus diz: “Eis que estenderei sobre ela a paz como um rio...”. Alguém já disse que a paz não é 
ausência de problemas, mas ausência de acusação. Restauração tem a ver com isso, quando 
temos paz com Deus e com nós mesmos, quando temos a convicção de que aquilo que 
estamos fazendo é a vontade de Deus e não há nada que possa nos acusar. Jerusalém foi 
destruída, mas a maior dor não foi a da destruição propriamente dita, mas do 
reconhecimento de que a destruição só veio porque eles viraram as costas para Deus. 
Portanto, quando há restauração, certamente, há paz. 
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4. O poder de Deus está na restauração – no verso 14, a Bíblia diz: “então o poder do 
Senhor será notório aos seus servos...”. Na restauração, vemos a mão estendida do Senhor em 
nosso favor, pois nela o poder de Deus é liberado. Na restauração, vemos o seu sobrenatural, 
provamos dos seus milagres, entramos num fluir que nos leva a conquistar além dos nossos 
esforços. A restauração faz com que a dimensão da nossa conquista ultrapasse a nossa 
capacidade e, por isso, recuperamos o que se perdeu. 

 
5. A proteção e a vitória sobre o inimigo estão na restauração – ainda no verso 

14, encontramos outra declaração tremenda, fruto da restauração: “ele se indignará contra os 
seus inimigos”. Nesse ponto, precisamos entender que ainda que a destruição possa ser 
resultado de uma postura errada de nossa parte, por outro lado sabemos também que a 
destruição é produzida pelos ataques do inimigo contra nós. Portanto, essa declaração do 
verso 14 mostra que na restauração está a nossa garantia de que seremos protegidos dos 
ataques malignos e que Deus nos dará a vitória contra os nossos adversários.  
 


